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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Os inibidores de bomba de prótons (IBP) são uma classe de fármacos, os quais atuam inibindo a atividade da enzima K+/H+ ATPase nas células parietais do estômago, que são responsáveis por produzir o ácido clorídrico, dessa forma, ao inibir essa enzima acaba por aumentar o pH estomacal por causa da diminuição da produção do ácido. Por outro lado a demência é uma condição de declínio das condições cognitivas, que apresenta diversos fatores de risco. OBJETIVO: Avaliar a associação da incidência de demência nas pessoas que fazem uso contínuo de IBPs. METODOLOGIA: Configura-se como uma revisão integrativa de literatura, feita com estudos originais, os quais foram selecionados aqueles publicados entre 2016 até 2023. Foi realizado uma busca nas bases de dados PubMed (Public Medline) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) resultando em 248 artigos no total, que foram encontrados utilizando o operador boleanos “and”, valendo da utilização dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) “inibidor da bomba de prótons” e “demência”, excluindo aqueles estudos que apresentaram animais como amostragem, relatos de caso, aqueles que não estavam no período descrito ou que não se relacionavam com o objetivo. RESULTADOS: Dentre os resultados encontrados, vale ressaltar a discordância entre os estudos, sendo que da mesma forma que o uso contínuo dos IBPs por mais de 7 anos foi associado com um aumento de casos de demência e outras doenças como Alzheimer, outro estudo acompanhou por 6 anos e não obteve uma diferença significativa entre os usuários de IBPs e aqueles que não faziam uso. CONCLUSÃO: Através da discordância dos artigos, não se pode afirmar uma maior incidência de demência causada pelo uso contínuo de IBPs e pode estar relacionado com outros fatores de risco, além da geração do fármaco e do tempo de uso. 
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